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Fund o  – tão  só  quan t o  semp r e  est ive  em  minha  relação  com  a causa  psicanal í t i ca  – a Esco la  Fran
cesa  de  Psicanál ise,  da  qual  susten t a r e i,  pelos  qua t r o  pr ó x i m o s  anos  de  que  nada  no  presen t e  me  im
pede  de  resp o n d e r ,  pessoa lme n t e  a di reçã o.  

Esse  tí t u l o  em  minha  inten çã o  rep r esen t a  o  organ ism o  onde  deve  se  cump r i r  um  t rabalh o  – que,  
no  camp o  abe r t o  po r  Freud,  res tau r e  a relha  co r t a n t e  de  sua  ver dad e;  que  rec o n d u za  a práx is  o r ig i
nal  que  ele  inst i t u i u  sob  o  nome  de  psicanál ise  ao  deve r  que  lhe  compe t e  em  nosso  mund o;  que,  po
r  uma  cr í t i ca  assídua,  aí denun c i e  os  desvi os  e concessõ es  que  amo r t e c e m  seu  pr og r e ss o,  deg radan d
o  seu  emp r eg o.

Este  obje t i v o  de  t raba lh o  é insepa ráve l  de  uma  fo rmaçã o  a ser  dispensada  nesse  mov im e n t o  de  r
econ q u i s t a.  Que r  dize r  que  aí  estão  habi l i t ad o s,  de  plen o  di re i t o ,  aqueles  que  eu  mesm o  fo r m e i,  e q
ue  para  ela  estã o  conv i dad os  tod os  os  que  pude r e m  con t r i b u i r  para  int r o d u z i r ,  dessa  fo r ma çã o,  o  b
em- fundad o  da  pr o va ção.

Aque l es  que  vie r em  para  esta  Esco la  se  engaja rã o  no  cump r i m e n t o  de  uma  tare fa  subme t i d a  a u
m  con t r o l e  inte r n o  e  ex t e r n o .  É assegu rad o,  em  tr o ca,  que  nada  lhes  será  poupad o ;  para  que  tudo  a
quil o  que  eles  façam  de  válid o  tenha  a repe r c u ssã o  me r e c i da,  e no  luga r  que  conv i e r .  

Para  a execuçã o  do  traba lh o,  ado ta r e m o s  o  pr i nc í p i o  de  uma  elabo r a çã o  susten ta da  num  peque n
o  grup o.  Cada  um  deles  (temos  um  nome  para  designa r  esses  grup os) se  comp o r á  no  mín i m o  de  trê
s pessoas  e no  máx im o  cinc o,  sendo  quat r o  a justa  med i da.  MA IS  UMA,  incumb i da  da  seleção,  da  dis
cussão  e do  dest i n o  a ser  rese r vad o  ao  traba lh o  de  cada  um.

Ap ós  cer t o  temp o  de  funci o name n t o ,  os  in teg ra n t es  de  um  grup o  ve rão  ser  pr o p o s t a  a pe rm u t a  
para  ou t r o  grup o.

O  cargo  de  di reção  não  cons t i t u i r á  uma  chef ia  cujo  serv iç o  pres ta d o  será  capi ta l i zad o  para  o  ace
sso  a um  grau  supe r i o r ,  e ninguém  será  tid o  com o  reba i xad o  po r  re t o r n a r  ao  níve l  de  um  t rabalh o  d
e base.  

Pela  razão  de  que  toda  inic ia t i va  pessoa l  reco l o ca r á  seu  aut o r  nas  cond i ç õ e s  de  cr í t i ca  e con t r o l e ,
 nas  quais  tod o  t rabalh o  a ser  emp r e e n d i d o  será  subme t i d o  à Escola.

Isso  não  imp l ica  de  fo rma  alguma  numa  hie ra r q u ia  de  cima  para  baix o,  mas  numa  o rgan ização  ci r
cula r  cujo  func i o nam e n t o ,  fáci l  de  pr og r a ma r ,  se  fi rma r á  na  expe r i ê n c ia.

Cons t i t u í m o s  t rês  seções,  nas  quais  sus ten t a r e i  a mar c ha,  com  dois  colab o r a d o r e s  me  secun da n
do  em  cada  uma.

Seção de psicanálise pura , ou  seja, práx is  e dou t r i n a  da  psicaná l ise  pr op r i am e n t e  di ta,  que  é e  
não  é nada  além  – o  que  será  estabe lec i d o  no  seu  devid o  lugar  – do  que  a psicanál ise  didá t i ca.  

Os  pr o b l e mas  urgen t es  a serem  col oca d os  sob r e  todas  as conseqü ê n c ias  da  didá t i ca  enco n t r a r ã
o  aqui  com o  tr i l ha r  uma  via  po r  um  conf r o n t o  man t i d o  ent r e  pessoas  que  tenham  a expe r i ê n c ia  da  
didá t i ca  e  candi da t o s  em  fo rmaçã o.  Sua  razão  de  ser  sendo  fundada  sob r e  aqui l o  que  não  há  po r  qu
e  enco b r i r :  a sabe r,  na  necessidade  que  resu l ta  das  exigên c ias  pr o f iss i o na is,  cada  vez  que  elas  levam  
o  analisad o  em  fo r ma çã o  a assumi r  uma  respo nsab i l i da de,  po r  men os  analí t i ca  que  seja.

É no  inte r i o r  desse  pr o b l e ma  e com o  um  caso  par t i c u l a r  que  deve  ser  situad o  aque le  da  en
t rada  em  supe r v isão.  Prelú d i o  para  def in i r  esse  caso  com  cr i t é r i o s  que  sejam  ou t r o s  que  a imp r e ssã
o  de  tod os  e o  prec o n c e i t o  de  cada  um.  Pois  sabe-se  que  essa  é atualme n t e  sua  única  lei, quand o  a v
io lação  da  reg ra  imp l i cada  na  obse r vân c ia  de  suas  fo rmas  é pe rma ne n t e.  

Desde  o  iníc i o  e  em  tod o  caso  uma  supe r v isão  quali f i cada  será  assegu rada,  ao  pra t i can t e  e
m  formaçã o  em  nossa  Esco la.

Serão  pr o p o s t o s  para  o  estu d o  assim  instau r a d o  os  t raç os  pelos  quais  eu  mesm o  romp o  co
m  os  standards afi rma d o s  na  prá t i ca  didá t i ca,  assim  com o  os  efei t o s  impu ta d o s  a meu  ensin o  sob r e  o  
cu rso  de  minhas  análises,  quand o  é o  caso  de,  a tí t u l o  de  alunos,  meus  analisados  assistem  a ele.  Incl
ui r em o s  nisso,  se  fo r  prec is o,  os  únic os  impasses  a serem  des tacad os  de  minha  posiçã o  em  tal  Esco l



a, a sabe r,  aqueles  que  a pr óp r i a  indução  a que  visa  meu  ensin o  engend r a r i a  em  seu  t rabalh o.
Esses  estu d o s,  cujo  ápice  é  a col o cação  em  ques tã o  da  ro t i na  estabe lec i da,  serão  reco l h i d o

s pela  di re t o r i a  da  seção,  que  zela rá  pelos  caminh os  mais  pr o p í c i os  para  sus ten t a r  os  efei t o s  de  sua  
solic i t a ção.  

T rês  subseç ões:  

Dou t r i n a  da  psicanál ise  pura;  

C r í t i ca  inte r n a  de  sua  prá x is  com o  fo rmaçã o;

Supe r v i são  dos  psicanal is tas  em  fo r ma çã o.

Pos t u l o,  enf im,  com o  pr i nc í p i o  de  dou t r i n a,  que  essa  seção,  a pr ime i r a,  bem  com o  aquela  da  qual  
falare i  o  dest i n o  no  item  3, não  se  dete r á  em  seu  rec r u t a m e n t o  na  quali f icação  méd ica,  a psicanál ise  
pura  não  sendo  em  si mesma,  uma  técn i ca  te rapêu t i c a.  

Seção de psicanálise aplicada , o  que  que r  dize r  de  te rapê u t i c a  e de  clín ica  méd i ca.
Serão aí admitidos os grupos médicos, sejam eles compostos ou não de 

sujeitos psicanalisados, por pouco que estejam em condição de contribuir p
ara a experiência psicanalítica; pela crítica de suas indicações nos seus res
ultados; pela posta a prova dos termos categóricos e das estruturas que ali i
ntroduzi como sustentando o fio reto da práxis freudiana – isso no exame clí
nico, nas definições nosográficas, na própria posição dos projetos terapêutic
os.

Aqu i  também  temos  t rês  subseç õ es:

D o u t r i n a  do  t ra tame n t o  e de  suas  var iaçõ es;

Casu ís t i ca;

Info r ma çã o  psiqu iá t r i c a  e pr ospec çã o  méd ica.

Uma  di re t o r i a  para  auten t i ca r  cada  t raba lh o  com o  send o  da  Esco la,  e  tal  que  sua  comp o s i çã o  ex
clua  tod o  con f o r m i s m o  prec o n c e b i d o .

Seção de recenseamento do campo freudiano
Ela  assegu ra r á  de  iníc i o  o  pres ta r  con t as  e  a censu ra  cr í t i ca  de  tudo  aqui l o  que  ofe r e c em  nesse  c

ampo  as publ icaç õe s  que  ali  se  pre t e n d e m  auto r i za das.  
Ela  emp r e e n d e r á  a col o caçã o  em  dia  dos  pr i nc í p i o s  dos  quais  a práx is  analí t i ca  deve  recebe r,  na  

ciênc ia,  seu  esta t u t o .  Esta t u t o  que,  po r  mais  par t i c u la r  que  seja  prec is o,  enf im,  rec on h e c ê- lo,  não  se
ria  o  de  uma  expe r i ê n c ia  inefáve l.  

Ela  conv i da r á,  enf im,  tan t o  a inst r u i r  nossa  expe r i ê n c ia  quan t o  a comu n i cá- la, o  que,  do  est r
utu r a l ism o  instau ra d o  em  cer t as  ciênc ias  pode  escla r ece r  aqui l o  cuja  função  demo ns t r e i  na  nossa  –  
no  sen t i d o  inve rs o  daqu i l o  que  de  nossa  subje t i vaçã o,  essas  mesmas  ciênc ias  podem  recebe r  de  insp
iração  comp l e m e n t a r .

Em  úl t ima  ins tân c ia,  uma  práx is  da  teo r i a  é reque r i d a,  sem  a qual  a o r de m  de  afinidades  que  
desenham  as ciênc ias  a que  chamam os  con jec t u r a i s  fica rá  à me r c ê  des ta  de r i va  pol í t i ca  que  se  alça  d
a ilusão  de  um  cond i c i o nam e n t o  unive r sa l.  

Po r t a n t o ,  de  nov o  t rês  subseç õ es:

Com e n t á r i o  con t í n u o  do  mov im e n t o  psicanal í t i c o;

A r t i c u l a çã o  com  as ciênc ias  afins;

Ética  da  psicanál ise,  que  é práx is  de  sua  teo r i a.

O  fund o  finance i r o  cons t i t u í d o  inic ialme n t e  pela  con t r i b u i çã o  dos  memb r o s  da  Esco la,  pelas  subv
enções  que  ela  ob t e r á  even t ua l m e n t e ,  ou  pelos  serv iç o s  que  pres ta r á  enquan t o  Esco la,  será  inte i r a m



en te  rese r vad o  para  seu  esfo r ç o  de  publ icaçã o.
Em  pr ime i r o  lugar  um  anuá r i o  reun i r á  os  tí t u l o s  e  o  resum o  dos  t raba lh o s  da  Esco la,  onde  

que r  que  tenham  sido  pub l icad os,  anuá r i o  no  qual  figu ra rã o,  sob r e  sua  simp les  deman da,  tod o s  os  q
ue  ali  tive r e m  tid o  alguma  função.  Ade r i r- se-á à Esco la  apresen t a n d o- se  a um  grup o  de  t rabalh o  c
ons t i t u í d o  com o  dissemo s.

A  admissão,  no  iníc i o,  será  decid i da  po r  eu  mesm o,  sem  que  eu  leve  em  con t a  as posiç õe s  t
omadas  po r  qualq ue r  um  no  passado,  a respe i t o  de  minha  pessoa,  ce r t o  que  esto u  de  que  aqueles  q
ue  me  dei xa r am,  não  sou  eu  quem  lhes  que r  mal,  são  eles  que  me  que r e r ã o  semp r e  mais  mal  po r  nã
o  mais  pode r e m  vol ta r  at rás.

Minha  respos t a,  de  res t o,  conce r n i r á  apenas  ao  que  eu  pude r  presum i r  ou  cons ta ta r  a tí t u l
o  do  valo r  do  grup o  e do  lugar  que  ele  pre t e n d e r  preen c he r  inic ia lme n t e.  

A  organ i zação  da  Esco la,  com  base  no  pr i nc í p i o  de  ro t a t i v i dade  que  indiq ue i,  será  ins tau r ada  pel
os  cuidad os  de  uma  com issão  habi l i tada  po r  uma  pr ime i r a  assemb l é ia  plená r ia,  que  se  real iza rá  den t r
o  de  um  ano.  Essa  com issão  a elabo r a r á  com  base  na  expe r i ê n c ia  pe rc o r r i d a  ao  té r m i n o  do  segund o  
ano,  quand o  uma  segunda  assemb l é ia  te rá  que  apr o vá- la.

Nã o  é necessá r i o  que  as adesões  cub ram  o  con j u n t o  des te  plano  para  que  ele  func i o n e.  Não  pre
ciso  de  uma  lista  nume r o sa,  mas  de  traba lhad o r e s  decid i d o s,  com o  sou  desde  já.

Nota anexa
Este  ato  de  fundação  toma  com o  nul os  hábi t os  simp les.  Parece u,  ent r e t a n t o ,  dei xa r  algumas  que

stões  em  aber t o  para  aqueles  a quem  esses  hábi t o s  ainda  regem.  
Um  guia  do  usuá r i o,  em  sete  itens,  dará  aqui  as resp os t as  mais  soli c i t adas  – dond e  pode r- se-á su

po r  as pergun t as  que  elas  dissipam.

Do didata
Um  psicanal is ta  é  dida ta,  desde  que  tenha  fei t o  uma  ou  mais  psicanál ises  que  se  tenham  reve lad o  

didá t i cas.
É uma  habi l i t ação  de  fato,  que  semp r e  se  passou  assim,  na  ver dade  e que  não  depen d e  de  nada  al

ém  de  um  anuá r i o  ra t i f i can d o  fatos,  sem  que  tenha,  seque r,  de  se  pre t e n d e r  exaus t i v o.
O  uso  do  consen t i m e n t o  dos  pares  to r n o u- se  caduc o  po r  te r  pe rm i t i d o  a int r o d u ç ã o  mui t o  rec

en te  do  que  se  chama  “a lis ta”,  a par t i r  do  mome n t o  em  que  uma  sociedad e  pôde  ut i l iza r  esta  úl t im
a para  fins  que  desco n h e c e m  da  mane i ra  mais  cla ra  as pr ó p r i as  cond i ç õ e s  da  análise  a ser  emp r e e n d i
da, bem  com o  da  análise  em  curs o.

Con d i ç õ e s  cujo  essenc ia l  é que  o  analisado  seja  liv re  para  esco l he r  seu  analis ta.  

Da candidatura à Escola
Uma  coisa  é a cand i da t u r a  a uma  Escola,  e ou t r a  é a quali f i caçã o  de  uma  psicanál ise  didá t i ca.  
A  cand i da t u r a  à Escola  exige  uma  seleção  a ser  pau tada  segund o  seus  obje t i v o s  de  t raba lh o.
Seu  enca rg o  será  tomad o,  a pr i nc í p i o ,  po r  uma  simp l es  com issão  de  aco lh i me n t o  chamada  Cardo, 

ist o  é, gonz o  di t o  em  latim,  o  que  indica  seu  espí r i t o .
Reco r d e m o s  que  a psicanál ise  didá t i ca  só  é exigi da  pela  pr ime i r a  seção  da  Esco la,  emb o r a  seja  de

sejáve l  para  todas.

Da psicanálise didática
A  quali f icação  de  uma  psicanál ise  com o  didá t i ca  foi  pra t i cada  até  o  presen t e,  po r  uma  seleção  na  

qual,  para  julgá-la, basta  cons t a ta r  que  ela  não  pe rm i t i u  ar t i cu l a r  nenhum  de  seus  pr i nc í p i o s  desde  qu
e começ o u  a exis t i r .

E nenhum  te rá  mais  chance  de  se  destaca r  no  fu tu r o,  exce t o  se  rom p e r  pr ime i r o  com  um  
uso  que  se  pres ta  à de r r i sã o.  

O  únic o  pr i nc í p i o  cer t o  a fo rm u l a r ,  ainda  mais  po r  te r  sido  descon h e c i d o ,  é que  a psicanál is
e cons t i t u i- se  com o  didá t i ca  pelo  que r e r  do  suje i t o,  e que  ele  deve  ser  adve r t i d o  de  que  a análise  co
ntes ta rá  esse  que r e r ,  na  med i da  mesma  da  apr o x i m a çã o  do  desej o  que  ele  ence r r a.

Da psicanálise didática na participação na Escola
Aque l es  que  emp r e e n d e m  uma  psicanál ise  didá t i ca  o  fazem  po r  sua  inicia t i va  e po r  sua  esco l ha.
O  tí t u l o  des ta  no ta  imp l ica,  inclus ive,  que  eles  podem  esta r  em  cond i ç õ e s  de  auto r i za r  seu  psica



nalis ta  com o  dida ta.
Mas  a admissão  na  Esco la  lhes  impõ e  a cond i çã o  de  que  se  saiba  que  eles  se  engaja ram  nessa  em

pre i ta da,  onde  e quand o.
Pois  a Esco la,  qualque r  que  fo r  o  mome n t o  em  que  o  sujei t o  ent r a  em  análise,  tem  que  pô r  esse  

fat o  na  balança  com  a respo nsab i l i dad e,  da  qual  não  pode  decl i na r,  de  suas  conseqü ê n c ias.  É uma  co
nstan t e  que  a psicaná l ise  tenha  efei t o s  sob r e  toda  prá t i ca  do  sujei t o  que  nela  se  engaja.  Qua n d o  essa  
prá t i ca  pr o vé m,  po r  pouc o  que  seja, de  efei t o s  psicanal í t i c os,  ele  se  desco b r e  a engend r á- los  no  luga
r  em  que  tem  que  rec o n h e c ê- los.  

Com o  não  ver  que  a supe r v i sã o  se  impõ e  desde  o  mome n t o  desses  efei t o s,  antes  de  mais  nada  p
ara  pr o t eg e r  aque le  que  aí compa r e c e  na  posição  de  pacien t e?

Alguma  coisa  está  aqui  em  jogo  de  uma  resp o nsab i l i da de  que  a reali dade  impõ e  ao  sujei t o,  quand
o  ele  é pra t i can t e,  de  assumi r  po r  con ta  e risco  Fingi r  igno ra r  esse  fato  é  a inc r í ve l  função  que  
se  conse r va  na  prá t i ca  da  análise  didá t i ca:  presume- se  que  o  suje i t o  não  exe r c e  a psicaná l ise,  ou  ele  
é  tid o  como  a vio la r,  po r  seu  fei t o,  uma  reg ra  de  prudê n c ia,  quiçá  de  hones t i da de.  Ao  se  obse r va r  e
ssa reg ra,  o  sujei t o  que  ali  acaba  po r  falha r  em  sua  função,  não  está  fo ra  dos  lim i t es  do  que  acon t e c e ,
 como  sabemo s,  po r  ou t r o  lado.

A  Esco la  não  sabe rá  abst ra i r- se  desse  desas t r o s o  estad o  de  coisas,  em  razão  mesm o  do  t rabalh o  
que  ela  é fei ta  para  garan t i r .

Po r  isso  é  que  ela  assegu ra rá  as supe r v i s õ es  que  conv ie r e m  à situação  de  cada  um,  fazend o  fren t
e  a uma  real idade  da  qual  faz  par t e  a conc o r d â n c ia  do  analis ta.

Inve rsame n t e,  uma  solução  insuf ic ien t e  pode r á  mo t i va r  para  ela  uma  rup t u r a  de  con t r a t o .

Do engajamento na Escola
Ing ressa-se  ago ra  na  Esco la  po r  dois  acessos:
O  grup o  cons t i t u í d o  po r  esco l ha  mú t ua  segund o  o  ato  de  fundação,  e que  se  chama rá  cartel, apr

esen ta-se  para  minha  apr o vaçã o  com  o  tí t u l o  do  t raba lh o  que  cada  um  se  pres ta r  a dar  pr ossegu im e
nt o.

Os  indiv í d u o s  que  quise r em  faze r- se  conhec e r ,  po r  qualque r  pr o j e t o  que  seja,  enco n t r a r ã o  cami
nho  út i l  jun t o  a um  memb r o  do  Cardo: os  nomes  dos  pr ime i r o s  a te r em  acei ta d o  seu  enca rg o,  a me
u  ped id o,  serão  divu lgad os  antes  de  20 de  julho.  Eu  mesm o  encam in ha r i a  para  um  deles  quem  me  fiz
esse  deman da.

Do estatuto da Escola
Minha  di reçã o  pessoal  é  pr o v i s ó r i a,  ainda  que  pr o m e t i d a  po r  qua t r o  anos.  Eles  nos  parecem  nec

essár i os  para  o  deslancha r  da  Esco la.
Se seu  esta t u t o  ju r í d i c o  é desde  já o  da  assoc iação  decla ra da  sob  a lei  de  190 1,  crem o s  dev

er,  pr ime i r a m e n t e ,  faze r  apr o va r  em  seu  mov im e n t o  o  esta t u t o  in te r n o,  que  será,  num  prazo  fixad o,  
pr o p os t o  ao  consens o  de  tod os.

Lemb r e m o- nos  de  que  a pio r  objeçã o  que  se  pode  faze r  às socie dades  da  fo rma  exis t e n t e  é o  es
go tame n t o  do  t rabalh o,  mani fes t o  até  na  qual idade,  que  elas  causam  ent r e  os  melh o r e s.

O  sucesso  da  Escola  se  med i r á  pela  publ icação  de  t rabalh o s  que  sejam  acei táve is  em  seu  luga r.

Da Escola como experiência inaugural
Esse  aspec t o  impõ e- se  sufic ien t e m e n t e ,  pensamo s,  no  ato  de  fundação,  e dei xam o s  a cargo  de  ca

da  um  desco b r i r  suas  pr o me ssas  e seus  obs tácu l os.  
Àque l es  que  pude r e m  inte r r o ga r- se  sob r e  o  que  nos  guia, desven da r e m o s  sua  razão.
O  ensin o  da  psicanál ise  só  pode  t ransm i t i r- se  de  um  suje i t o  para  ou t r o  pelas  vias  de  uma  trans fe

rênc ia  de  t raba lh o.  
Os  “seminá r i o s”,  aí  incluso  nosso  cu rso  da  École  d’Études  Supé r i e u r e s,  não  funda rã o  nada,  caso  

eles  não  façam  refe r ê n c ia  a essa  t rans fe r ê n c ia.
Nen h u m  apare l h o  dou t r i n á r i o ,  e  espec ia lme n t e  o  nosso,  po r  pr o p í c i o  que  possa  ser  à di re çã o  d

o  t rabalh o,  pode  pre ju lga r  conc l us õ e s  que  serão  seu  res t o.

Preâmbulo



Esta  fundação,  podem o s  antes  de  tud o  levan ta r  a ques tã o  de  sua  relação  com  o  ensin o  que  não  
dei xa  sem  garan t ia  a dec isão  de  seu  ato.

Estabe lece r- se-á que,  po r  mais  qual i f i cad os  que  sejam  os  que  est ive r e m  em  cond i ç õ e s  de  ali  disc
ut i r  esse  ensin o,  a Esco la  não  depen d e  dele,  nem  tamp o u c o  o  dispensa,  já  que  ele  se  desenv o l v e  fo r
a dela.

Se  para  este  ensin o,  com  efei t o,  a exis t ê n c ia  de  uma  audiênc ia  que  ainda  não  tom o u  sua  med i d a  
reve l o u- se  no  mesm o  mome n t o  cruc ia l  que  impôs  a Esco la,  é ainda  mais  impo r t a n t e  mar ca r  aqui l o  q
ue  os  sepa ra.

Esco la  Freud ia na  de  Paris  – esse  tí t u l o,  man t i d o  em  rese r va  no  ato  de  fundação,  anunc ia  bem  as i
nte nç õ es  das  quais  pr o c e d e m o s,  àquele  que  se  ative r  a seus  te rm o s.

De i x e m o s  de  lado  o  lugar  em  que  se  re t o m a,  não  sem  razão  de  fazê-lo,  com  o  escud o  de  or igem ,
 o  desafi o  que  ele  t raz,  já  po r  Freud  saudad o:  a Escola  afi rma- se  antes  de  tudo  freud iana,  pelo  que  –  
se  há  uma  ver dade  que  sem  dúvida  se  sus te n t a  numa  presença  pacien t e  a rei t e r á- la, mas  que,  desse  
efei t o ,  to r n o u- se  consc iê nc ia  com o  que  da  área  francesa  – é que  a mensagem  freud ia na  ul t r apassa  e
m  mui t o ,  em  sua  rad ica l i dade,  o  uso  que  dela  fazem  os  pra t i can t es  de  obed i ê n c ia  angló f o na.

Mesm o  que  se  esten da  a mão,  na  França  como  alhu r es,  a uma  prá t i ca  mi t igada  pela  invasão  de  u
ma  psic o t e r a p ia  assoc iada  às necessidades  da  higiene  men ta l,  é  fato  que  nenhum  pra t i can t e  dei xa  de  
mos t r a r  seu  incôm o d o  ou  sua  ave rsão,  até  mesm o  de r r i sã o  ou  ho r r o r ,  à med i da  que  as ocasi ões  qu
e  pr o p o r c i o n a  a si mesm o  de  ime rg i r  no  lugar  abe r t o  em  que  a prá t i ca  aqui  denunc ia da  assume  uma  
for ma  impe r i a l is ta  –  conf o r m i s m o  da  me ta,  barba r i sm o  da  dou t r i na,  reg r essão  rema ta da  a um  psic o l
ogism o  pu r o  e simp les,  tud o  isso  mal  compe nsad o  pela  pr om o ç ã o  de  um  cle r i ca t o  fáci l  de  car ica t u r a
r,  mas  que,  em  sua  comp u n ç ã o,  é bem  o  res t o  que  dá  tes tem u n h o  da  a fo rmaçã o  pela  qual  a psicanál
ise  não  se  disso l ve  naqui l o  que  pr o paga.

Essa  disco r dâ n c ia,  que  a figu r em o s  pela  evidênc ia  que  surge  ao  inte r r o g a r m o s  se  não  é ver dade  q
ue,  em  nossa  época,  a psicanál ise  está  em  toda  par t e,  e os  psicanal is tas,  em  ou t r o  lugar.

Pois  não  é em  vão  que  podem o s  nos  espan t a r  que  apenas  o  nome  de  Freud,  pela  espe ran ça  de  v
erdade  que  condu z,  tenha  cond i ção  de  afro n t a r  o  nome  de  Ma r x,  suspei ta  esta  não  dissipada,  embo r
a seja  paten t e  que  o  abismo  ent r e  eles  imp r e e n c h í v e l,  e que,  na  via  po r  Freud  ent r eab e r t a,  pode r- se
ia perceb e r  a razão  po r  que  fracassa  o  mar x i s m o  em  dar  con t a  de  um  pode r  cada  vez  mais  desmesu
rado  e mais  louc o  quan t o  ao  pol í t i c o,  se  ainda  não  ent ra  em  jogo  um  fei t o  de  rev ig o r a m e n t o  de  sua  
con t r a d i çã o.  

Que  os  psicana l is tas  não  este jam  em  cond i çã o  de  julgar  os  males  em  que  se  banham,  mas  que  ai  
se  sin tam  falhand o,  já  é  o  bastan t e  para  exp l i ca r  que  respo n dam  a isso  com  um  enqu is tam e n t o  do  p
ensamen t o .  Dem issão  que  abre  caminh o  para  uma  falsa  comp lacê n c ia,  po r t a d o r a,  para  o  bene f i c iá r i o
 dos  mesm o s  efei t o s  de  uma  verdade i r a:  nesse  caso,  o  selo,  que  eles  avil tam,  dos  te r m o s  de  que  det
êm  a guarda,  em  pr o l  da  inic ia t i va  que  não  é de  mod o  algum  em  si,,o  mo t e  da  econ o m i a  re inan t e,  m
as na  qual  é côm o d o  o  prepa r o  daque l es  que  ela  emp r ega,  até  mesm o  nos  altos  pos t o s  – a o r i e n t a çã
o  psic o l ó g i ca  e seus  dive r s o s  of íc i o s.

Assim,  a psicanál ise  fica  po r  demais  à espe ra,  e  os  psicanal is tas  fo ra  do  prum o,  para  que  se  possa  
desemba r a ça r  o  suspense  em  ou t r o  lugar  que  não  o  pr ó p r i o  pon t o  em  que  eles  se  desvia ram:  a sabe
r,  na  fo rmaçã o  de  psicanal is ta.  

Não,  que  a Esco la  não  dispo n ha  do  que  lhe  assegu ra  não  romp e r  nenhuma  con t i n u i d a de  – a sabe
r,  de  psicana l is tas  ir r e p r e e n s í v e i s,  sob  qualq ue r  pon t o  de  vista,  pos t o  que  lhes  te r ia  bastad o,  como  a
con t e ce u  com  o  res t o  dos  suje i t o s  fo r ma d o s  po r  Lacan,  que  renegassem  seu  ensin o  para  serem  con
hecid o s  po r  uma  cer ta  “Int e r n a c i o na l”,  e  que  é no t ó r i o  que  eles  devem  apenas  a sua  esco l ha  e  a seu  
disce r n i m e n t o  de  te re m  renun c iad o  a esse  rec on h e c i m e n t o .

É a Esco la  que  col o ca  em  ques tã o  os  pr i nc í p i o s  de  uma  habi l i ta ção  paten t e  e do  consen t i m e n t o  d
aqueles  que  no t o r i a m e n t e  a recebe r a m.

N o  que  ela  se  ve r i f i ca  mais  ainda  como  freud iana,  o  te r m o  Esco la  vind o  ago ra  para  nosso  exame.
Ele  deve  ser  tomad o  no  sen t i d o  em  que,  em  temp os  ant igos,  que r ia  dize r  cer t o s  luga res  de  refúg

io,  ou  bases  de  ope r a ção  con t r a  o  que  já se  pod ia  chama r  de  mal-esta r  na  civi l ização.
A  nos  ate rm o s  ao  mal-esta r  da  psicaná l ise,  a Escola  se  pres ta  a ofe r e c e r  seu  camp o  não  somen t e  

a um  traba lh o  de  cr í t i ca:  à abe r t u r a  do  fundamen t o  da  expe r i ê n c ia,  ao  ques t i o nam e n t o  do  est i l o  de  
vida  sob r e  o  qual  ela  desemb o c a.



Os  que  se  engajam  aqui  se  sen tem  sólid os  o  bastan t e  para  enunc ia r  o  estad o  mani fes t o  das  coisa
s: que  a psicaná l ise,  presen t e m e n t e ,  nada  tem  de  mais  cer t o  para  faze r  vale r  em  seu  ativ o  do  que  a p
rod u çã o  de  psicanal is tas  – ainda  que  este  balanço  pareça  dei xa r  a deseja r.

Nã o  que  aí nos  aband o n e m o s  a alguma  aut o- acusação.  Estamos  consc ien t e s  de  que  os  resu l ta d o s  
da  psicaná l ise,  mesm o  em  estad o  de  ver dad e  duv id o sa,  fazem  uma  figu ra  mais  digna  do  que  as flu t ua
ções  da  moda  e as prem issas  cegas  em  que  se  fiam  tan tas  te ra pê u t i cas  no  dom í n i o  em  que  a med i c i n
a não  par ou  de  se  situa r  quan t o  a seus  cr i t é r i o s  (seriam  os  da  recupe r a çã o  social  isomo r f o s  aos  da  c
ura?) e parece  até  esta r  recuan d o  quan t o  à nosog r a f ia:  refe r i m o- nos  à psiqu ia t r i a,  t ransf o r m a da  num
a ques tã o  para  tod o s.

É até  bastan t e  cur i os o  ver  com o  a psicanál ise  banca  aí o  pára  raios.  Com o ,  sem  ela, se  far ia  algué
m  ser  levado  a sér i o,  ali  mesm o  onde  ti ra  o  mé r i t o  da  opos i ção  a ela? De  onde  um  status quo em  qu
e o  psicanal is ta  pouc o  se  incom o d a  com  a opin iã o  que  fazem  de  sua  insuf ic i ê nc ia.

A  psicanál ise  se  dist i ngue,  a pr i nc í p i o ,  en t r e t a n t o ,  po r  dar  um  acesso  à idéia  de  cu ra  em  seu  dom
ínio,  a sabe r:  dar  aos  sin t o mas  seu  sen t i d o,  dar  lugar  ao  desej o  que  eles  masca ram,  re t i f i ca r  de  mod
o  exemp la r  a apree nsã o  de  uma  relação  pr iv i leg iada  – ainda  que  tivesse  sido  prec is o  pode r  ilus t r á- lo  
com  dist i n ç õ e s  est r u t u r a i s  que  exigem  as fo rmas  da  doença,  rec o n h e c ê- las  nas  relaçõ es  do  ser  que  
demanda  e que  se  iden t i f i ca  com  essa  demanda  e com  essa  iden t i f i cação  elas  mesmas.

Ain da  ser ia  prec is o  que  o  desej o  e a trans fe r ê n c i a  que  os  animam  tivessem  pr o v o c a d o  os  que  de
les  tenham  tid o  a expe r i ê n c ia,  até  lhes  to r na r  int o l e r á v e i s  os  conce i t o s  que  per pe t u am  uma  cons t r u
ção  do  homem  e de  Deus  na  qual  en tend i m e n t o  e  von t ade  se  dist i nguem  de  uma  pre t e nsa  passiv ida
de  do  pr ime i r o  mod o  à arb i t r a r i e da d e  – ativ i dade  que  ela  at r i b u i  ao  segund o.  

A  rev isão  a que  conc lamam,  do  pensamen t o ,  as cone x õ e s  com  o  desej o  a que  Freud  lhe  impõ e,  
parece  esta r  fo ra  dos  recu r s o s  do  psicana l is ta.  Sem  dúv ida,  estes  são  obscu r e c i d o s  pelas  precauç õ es  
que  os  fazem  cu rva r- se  à fraqueza  daque l es  que  ele  soco r r e .  

Há  um  pon t o ,  no  entan t o,  em  que  o  pr o b l e ma  do  desej o  não  pode  ser  eludi d o:  é quand o  se  t ra t
a do  pr ó p r i o  psicanal is ta.  

E nada  é mais  exemp l a r  da  pu ra  tagare l i ce  do  que  a voz  co r r e n t e  a esse  respe i t o :  que  é aí  que  se  
cond i c i o n a  a segu ran ça  de  sua  inte r v e n çã o.

Persegu i r  nos  álib is  o  desco n h ec i m e n t o  que  aí se  pr o t eg e  com  docum e n t o s  falsos  exige  o  enco n t
ro  do  mais  válid o  numa  expe r i ê n c ia  pessoal  com  aqueles  que  exig i r ã o  que  ela  seja  decla ra da,  toman
do-a po r  um  bem  comum.  

As  pr óp r i as  aut o r i d a d es  cien t í f i cas  são,  aí, refé ns  de  um  pact o  de  carên c ia  que  faz  com  que  já nã
o  fique  mais  de  fo ra  o  que  se  pode  espe ra r  uma  exigênc ia  de  con t r o l e  que  esta r ia  na  o r dem  do  dia  e
m  tod os  os  ou t r o s  lugares.

Isso  é  da  con ta  tão-somen t e  daque les  que,  psicanal is tas  ou  não,  in te r e ssam- se  pela  psicanál ise  e
m  ato.

É para  eles  que  se  abre  a Escola,  para  que  eles  ponham  à pro va  seu  inte r esse,  não  lhes  sendo  pr o
ibid o  elabo r a r  sua  lógica.


